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Resumo
O parasitismo gastrintestinal, responsável por grandes prejuízos econômicos na criação de equinos, é 
rotineiramente tratado com o uso de anti-helmínticos. Devido aos tratamentos frequentes e nem sempre 
adequados, a resistência dos parasitos a estes produtos vem sendo observada. Tendo em vista a carência 
de informações relacionadas aos tratamentos anti-helmínticos em rebanhos de equinos no estado de 
Santa Catarina, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficácia de anti-helmínticos no controle 
de parasitos gastrintestinais de equinos da raça Crioula e verificar alterações hematológicas ocasionadas 
por estes parasitos. Para isso, foram selecionados 18 animais, divididos em três grupos de seis, com média 
de ovos por grama de fezes (OPG) similar, que foram tratados oralmente com: Grupo 1 – ivermectina 
0,2 mg/kg, Grupo 2 – moxidectina 0,4 mg/kg e Grupo 3 – abamectina 0,2 mg/kg. Amostras fecais foram 
coletadas e analisadas pelo método de Gordon e Whitlock modificado seguido de coproculturas e a eficácia 
foi calculada no programa Reso FECRT. Amostras de sangue foram analisadas com o objetivo de detectar 
alterações devido à carga parasitária; assim, os parâmetros hematológicos foram correlacionados com o 
OPG (correlação de Pearson). Após de sete dias de tratamento foi obtido 99% de eficácia para a ivermectina 
e 89% para moxidectina e para a abamectina. Depois de 14 e 21 dias de tratamento, todos os produtos 
apresentaram 100% de eficácia. As coproculturas evidenciaram que o parasitismo era quase totalmente por 
nematódeos da subfamília Cyathostominae e, embora os equinos estivessem parasitados, os parâmetros 
hematológicos estavam normais para a espécie. Conclui-se que os parasitos envolvidos apresentaram alta 
sensibilidade aos princípios ativos testados.

Palavras-chave: Estrongilídeos. Resistência parasitária. Parasitismo.
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Introdução

Os equinos sempre apresentaram grande 
importância na sociedade, tanto para o 
desenvolvimento econômico quanto para ações 
relacionadas à geração de força para o cultivo e 
para o trabalho com o gado, ocupando um grande 
espaço também nas áreas de lazer, esporte, saúde e 
economia da população (CEPEA, 2006).

No Brasil, a criação de equinos representa mais 
de 5 milhões de cabeças, tendo o maior rebanho 
da América Latina e o terceiro maior rebanho no 
mundo. A atividade gera valor bruto acima de R$ 16 
bilhões de reais e contribui com 610 mil empregos 
diretos e 2.430 empregos indiretos, sendo que a 
raça Crioula movimenta por ano 1,28 bilhão de reais 
como um todo, gerando 200 mil empregos diretos 
e indiretos (Brasil, 2016). Visto que são animais de 
grande valor e importantes na economia mundial, 
elevada atenção é dispensada quanto à saúde dos 
cavalos, pois são susceptíveis a várias doenças. 
Dentre todos os fatores que devem ser levados em 
consideração em relação à sanidade dos equinos, 
o parasitismo ocupa lugar de destaque devido aos 

prejuízos causados pelos parasitos gastrintestinais. 
As parasitoses são enfermidades comuns na criação 
de equinos e podem ser resultado de diversos 
fatores como idade, imunidade, alta taxa de 
lotação por piquete e forma errônea de aplicação 
de antiparasitários, favorecendo a resistência de 
diversos helmintos, o que pode resultar em grandes 
perdas na equinocultura. Animais acometidos por 
parasitos podem apresentar desde definhamento, 
perda de peso, suscetibilidade a outras doenças e 
desconforto abdominal, até quadros de cólica que 
podem levar a óbito (Lagaggio et al., 2008).

Há uma grande variedade de parasitos 
que acometem os equinos. Dentre os animais 
domésticos, os cavalos foram relatados como sendo 
muito suscetíveis a um grande número de parasitos 
e podem abrigar diferentes espécies em um mesmo 
momento (Wannas, 2012), sendo de grande 
importância Parascaris equorum, Anoplocephala 
perfoliata, Oxyuris equi e os grandes e pequenos 
estrongilídeos (Molento, 2005). Os pequenos 
estrongilídeos, os parasitos mais frequentes em 
animais jovens (12 a 14 meses) e adultos (acima de 
60 meses) (Barbosa et al., 2001), são considerados os 
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Gastrointestinal parasitism is responsible for serious economic damage in equine breeding and is routinely 
treated with anthelmintics. The frequent and irregular treatment leads to the resistance of the parasites to 
these products. Due to the lack of information related with antiparasitic treatment in equine herds in Santa 
Catarina State, Brazil, the objective of this study was to evaluate the efficacy of anthelmintics in the control of 
gastrointestinal parasites of Criollo horses and to verify hematological changes caused by these parasites. For 
this, 18 animals were selected and divided into three groups of six, with similar account of eggs per gram of 
faeces (EPG), and were treated orally with: Group 1 – ivermectin 0.2 mg/kg, Group 2 – moxidectin 0.4 mg/kg, 
and Group 3 – abamectin 0.2 mg/kg. Fecal samples were collected and analyzed by the Gordon and Whithlock 
method followed by coproculture and the efficacy was calculated in the program Reso FECRT. Blood samples 
were analyzed in order to detect changes due to parasitic load; the hematologic parameters were correlated 
with the EPG (Pearson correlation). After seven days of treatment the efficacy was 99% for ivermectin and 
89% for moxidectin and for abamectin. After 14 and 21 days of treatment all products were presented 100% 
effective. The coproculture showed that parasitism was almost entirely by nematodes from the subfamily 
Cyathostominae and, although the equines were parasitized, the hematologic parameters were normal for the 
species. It was concluded that the parasites involved presented sensitivity to the active principles tested.
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helmintos de maior importância devido a sua atual 
prevalência, potencial patogênico e capacidade de 
desenvolver resistência anti-helmíntica (Lester et 
al., 2014). O ciclo de vida é direto e não-migratório 
(Kuzmina et al., 2008); em fase larval, ocasiona 
reação inflamatória caracterizada por influxo de 
neutrófilos, eosinófilos e macrófagos ao penetrar a 
mucosa intestinal (Moore et al., 1995).

Infecções pelo Parascaris equorum são comuns 
devido à sua natureza cosmopolita e acometem 
principalmente potros (Lindgren et al., 2008), 
sendo menos frequentes em animais adultos, 
possivelmente pelo desenvolvimento de imunidade 
ao longo da exposição ao agente (von Samson-
Himmelstjerna, 2012). O Parascaris equorum 
possui ciclo evolutivo direto, onde a fêmea, após a 
cópula, faz a postura dos ovos, que são eliminados 
juntamente com as fezes para o ambiente, atingindo 
estádio de L2 no interior do ovo, na forma infectante. 
No equino, após a infecção, o ciclo é hepatotraqueal 
(Payne e Carter, 2007). 

O Oxyuris equi é um parasito de intestino grosso, 
de importância clínica por provocar desconforto 
por prurido em região anal (Gazda, 2007). No ciclo 
evolutivo, depois da fertilização da fêmea, essa 
migra para o reto e ânus, onde se projeta com a 
extremidade posterior para fora, realizando postura 
dos ovos em grumos, podendo ser vistos a olho nu. 
Os ovos ficam pendentes e são eliminados com 
as fezes dos animais, ocasionando prurido local, 
levando à quebra de pêlos da cauda, inflamação da 
pele e desconforto (Taylor et al., 2010).

Tendo em vista as grandes perdas ocasionadas 
por estes agentes na criação de equinos, as medidas 
profiláticas com a aplicação de anti-helmínticos 
são a melhor forma de evitar infecção, pois além 
de serem aplicados de forma rápida, são práticos e 
seguros desde que tenham eficiência comprovada 
(Vieira et al., 2009).

Com a ampla oferta no mercado e fácil acesso 
pelos produtores, os anti-helmínticos de diferentes 
princípios ativos têm sido amplamente utilizados, 
reduzindo a eficácia destes produtos (Borges, 2003). 
O uso excessivo de anti-helmínticos, muitas vezes 
com tratamentos em subdoses, tem provocado 
sérios problemas sanitários na produção animal 
(Soares et al., 2011), sendo as avermectinas do grupo 

utilizados a campo (Perez et al., 2010).
Conder e Campbell (1995) definiram a 

resistência anti-helmíntica como um fenômeno 
pelo qual um princípio ativo não consegue manter a 
mesma eficácia contra os parasitos se utilizado nas 
mesmas condições, após um determinado período 
de tempo. Esta situação de resistência é alarmante 
e de grande importância em países como Argentina, 
Paraguai, Uruguai e Brasil, onde são evidenciados 
os maiores níveis de resistência anti-helmíntica do 
mundo (Lara, 2003), tendo grande importância no 
campo veterinário nos últimos anos, incluindo a 
medicina equina (Wolstenholme et al., 2004).

A detecção precoce da resistência permite que seja 
mantida a eficácia da classe em determinadas drogas. 
Uma vez desenvolvida a resistência, ela permanecerá 
mesmo que ocorra a suspensão do princípio ativo 
por muitos anos (Lind et al., 2007; Slocombe et al., 
2008). Porém mesmo sendo de grande importância 
o diagnóstico de resistência ou redução de eficácia de 
anti-helmínticos, esta é uma prática pouco realizada 
a campo (Torres-Acosta et al., 2012).

Medidas de controle parasitário devem ser 
adotadas de maneira racional, e a participação 
de médicos veterinários no controle parasitário é 
de extrema importância, com o objetivo de levar 
conhecimentos epidemiológicos e de controle 
parasitário até os produtores, para que a resistência 
anti-helmíntica seja desacelerada e as drogas que 
ainda possuem eficácia sejam preservadas por um 
período prolongado (Canever et al., 2013).

Relatos sobre resistência parasitária a diversos 
princípios ativos são evidenciados, incluindo a 
classe das lactonas macrocíclicas, consideradas 
um dos grupos químicos mais modernos, inclusive 
em ciatostomíneos em diversos locais (Peregrine 
et al., 2014). Araújo et al. (2008) avaliaram a 
eficácia de abamectina, em gel oral, em animais 
que apresentaram positividade para ovos da ordem 
Strongylida, e verificaram redução significativa na 
contagem de ovos por grama de fezes (OPG): de em 
média 362,5 OPG no dia zero para 12,5 no 40o dia. 
Já Borges et al. (2010) obtiveram eficácia de 100% 
de ivermectina (200 μg/kg, via oral) em equinos de 
três propriedades do município de Douradina, PR. 
Um produto à base de moxidectina, praziquantel e 
vitamina E foi avaliado por Albernaz et al. (2016) 
em 105 equinos de sete propriedades da região de das lactonas macrocíclicas os vermífugos mais 
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Ribeirão Preto, SP, e por observação da redução de 
OPG de estrongilídeos obteve eficácia de 99,5%.

Tendo em vista a ampla utilização destes 
fármacos disponíveis no mercado e o fácil acesso 
pelo consumidor, este trabalho teve como objetivo 
verificar a eficácia de abamectina, ivermectina e 
moxidectina no controle parasitário em equinos 
da raça Crioula, naturalmente infectados, e avaliar 
possíveis alterações hematológicas decorrentes do 
parasitismo.

Material e métodos

O estudo foi realizado com equinos de uma 
hospedaria localizada no município de Major Vieira, 
no estado de Santa Catarina, sul do Brasil (latitude 
26°22'04" sul e longitude 50°19'41" oeste, altitude 
de 786 metros), com pluviometria anual de 1.460 
milímetros e com clima quente e temperado, com 
uma temperatura média anual de 16,9 ºC. No local, a 
ocorrência de geada é mais frequente nos meses de 
junho, julho e agosto (Climate-Data.org, 2016).

Para os tratamentos foram selecionadas 18 
éguas, da raça Crioula, residentes na hospedaria 
há no mínimo 60 dias, com idade variando de dois 
a 10 anos, e que estavam em sistema de pastejo 
em piquetes, sem aplicação de anti-helmíntico há 
90 dias e com OPG mínimo médio de 200 após três 
dias consecutivos de coleta e análise (Coles et al., 
2006). Os animais foram distribuídos em três grupos 
(n = 6) com média similar de OPG e, depois de 
pesados, foram tratados por via oral (dosagem 
recomendada pelo fabricante para a espécie) com 
os seguintes anti-helmínticos: Grupo 1- ivermectina 
0,2 mg/kg, Grupo 2 - moxidectina 0,4 mg/kg e Grupo 
3 - abamectina 0,2 mg/kg. Amostras individuais de 
fezes foram coletadas nos dias zero (administração 
do anti-helmíntico), 7, 14 e 21 (após a administração 
do anti-helmíntico), diretamente da ampola retal, 
identificadas, transportadas em caixa isotérmica e 
examinadas em no máximo dois dias. As amostras 
fecais foram analisadas pelos métodos de Gordon e 
Whitlock modificado sensível para 25 OPG, de Willis-
Mollay (WM) e de Hoffmann, Pons e Janer (HPJ). 
As coproculturas foram realizadas por grupo, com 
um pool de fezes, segundo a técnica de Roberts e 
O’Sullivan (1950) (Ueno e Gonçalves, 1998).

Os percentuais de eficácia anti-helmíntica foram 
calculados utilizando-se as médias aritméticas das 
contagens de OPG antes e após o tratamento, pelo 
programa ‘Reso’ FECRT Analysis Program, versão 2.0. 
(Wursthorn e Martin, 1989). Consideraram-se como 
critérios para a suspeita de resistência percentuais 
de eficácia inferiores a 95% e limite inferior do 
intervalo de confiança a 95% abaixo de 90% (Coles 
et al., 2006). As médias de OPG entre os dias e entre 
os tratamentos foram comparadas por análise de 
variância seguida de teste de Tukey (p ≤ 0,05), com 
os dados originais transformados em log (OPG+1).

No dia zero, amostras sanguíneas individuais 
foram colhidas por venopunção jugular cervical 
para determinação da contagem total de eritrócitos, 
hematócrito, hemoglobina, volume corpuscular 
médio (VCM), hemoglobina corpuscular média 
(CHCM), leucócitos totais e diferencial; linfócitos, 
monócitos e granulócitos, em contador automático 
(Celm CC-550). A proteína plasmática total foi 
mensurada por leitura espectrofotométrica. Os 
valores referenciais seguiram os descritos por 
Garcia-Navarro (2005). As variáveis eritrócitos, 
hematócrito, hemoglobina, VGM, CHGM, leucócitos 
totais, linfócitos, monócitos, granulócitos e proteína 
plasmática foram correlacionadas (correlação de 
Pearson) com o OPG de cada animal.

Este projeto foi aprovado pela Comissão de 
Ética no Uso e Experimentação de Animais da 
Universidade do Contestado - UnC (nº 20/14).

 
Resultados e discussão

Em todas as amostras fecais dos animais 
examinados havia ovos da ordem Strongylida; em 33% 
foram encontrados ovos de Parascaris equorum e em 
27%, ovos de Oxyuris equi. A identificação de larvas 
L3, oriundas das coproculturas, mostrou que todos 
os equinos com ovos da ordem Strongylida estavam 
sendo acometidos por pequenos estrongilídeos, 
similar às observações de Borges et al. (2010) no 
estado do Paraná e de Albernaz et al. (2016) no 
estado de São Paulo. Estes nematódeos são de grande 
importância no controle sanitário, pois apresentam 
alta prevalência e maior intensidade parasitária em 
equinos no Brasil, representando 80,5% da carga 
parasitária total (Barbosa et al., 2001).
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As amostras fecais dos animais aos 7, 14 e 21 dias 
após administração de anti-helmíntico apresentaram 
diferença significativa na redução do OPG quando 
comparado ao dia 0 (Tabela 1). 

Nogueira et al. (2002) observaram resultados 
semelhantes ao avaliarem os efeitos de ivermectina 
e moxidectina em ovos de ciatostomíneos, sendo 
que estes princípios testados apresentaram 
eficácia no controle destes helmintos em potros. 
Porém, devido ao mal uso destas drogas, houve 
o surgimento de populações de nematódeos 
resistentes (Traversa et al., 2009), principalmente 
na seleção de parasitos pertencentes à subfamília 
Cyathostominae, comumente conhecidos como 
ciatostomíneos (Peregrine et al., 2014). Molento et al. 
(2008) descreveram resistência por ciatostomíneos 
a lactonas macrocíclicas no Brasil, onde avaliaram 
abamectina 2%, ivermectina 1,8 e 2% e moxidectina 
2%, apresentando eficácia respectivamente ao 28º dia 
pós-tratamento comparado ao dia 0 de 84%, 5%, 65% 
e 16%, sendo todos os resultados inferiores a 95%. 

No presente estudo não foram observados sinais 
clínicos de parasitoses nem alterações hematológicas 
nos equinos, que apresentaram valores de 
hematócrito 36 ± 3,51% e de granulócitos 2,93 ± 
0,74 x 103/mm3, normais para a espécie. Apesar da 
alta carga parasitária, o estímulo parasitário não 
foi suficiente para alterar achados leucométricos. 
Nesta situação, anemia e eosinofilia seriam achados 
comuns (Hubert et al., 2004). Este fato pode estar 
relacionado à excelente qualidade do pasto em que 
estavam os animais. As éguas, mesmo em lactação 
e com idade acima de quatro anos (com exceção de 
uma), também apresentavam ótimo escore corporal, 
mostrando o grau de resiliência da população 
estudada. Dados similares foram observados em 
experimento por Reichmann et al. (2001), onde 
foram verificados valores hematológicos normais 
em equinos parasitados, porém próximos ao limite 
inferior. Sartori Filho et al. (1993) também não 
encontraram alterações hematológicas associadas à 
infecção natural por estrongilídeos em equinos sem 
sinais clínicos de verminose. Em infecções naturais 
por pequenos estrongilídeos, a presença de anemia 
e leucocitose (eosinofilia) depende da intensidade 
parasitária e do tipo do quadro clínico apresentado 
(Giles et al., 1985; Reinemeyer, 1986). Apesar de 
estas alterações hematológicas serem descritas como 
consequências do parasitismo (Dennis et al., 1992), 
mostraram-se irrelevantes em condições de manejo 
favoráveis ao desenvolvimento da resiliência dos 
hospedeiros, como no rebanho estudado. 

Tabela 1 - Contagem média de ovos por gramas de fezes (OPG), 
antes e após aplicação dos anti-helmínticos nos equinos

TRATAMENTO Dia 0 Dia 7 Dia 14 Dia 21

Grupo 1 1475aA 16,66bA 0bA 0bA

Grupo 2 1254aA 137,5bA 0bA 0bA

Grupo 3 1370aA 150bA 0bA 0bA

Nota: Médias seguidas de letras iguais minúsculas na mesma linha e 
maiúscula na mesma coluna não diferem entre si, pelo Teste de Tukey 
(p ≥ 0,05). Grupo1 -Ivermectina. Grupo 2 - Moxidectina. Grupo3 - Abamectina.

Entretanto, não houve diferença estatística entre 
os grupos comparando os dias 7, 14 e 21. A redução 
na contagem de ovos por grama de fezes após sete 
dias foi de 98,8% para ivermectina e 89,1% para 
moxidectina e abamectina; após 14 e 21 dias, a 
redução foi de 100% em todos os grupos. O teste de 
Redução na Contagem de Ovos nas Fezes (TRCOF), 
usado neste experimento, é o principal método de 
escolha para a detecção de resistência (Kaplan e 
Vidyashankar, 2012). Levando em consideração que 
os resultados obtidos foram acima de 95%, todos os 
anti-helmínticos apresentaram eficácia, conforme 
Coles et al. (2006) (Figura 1).

Figura 1 - Percentual de eficácia dos anti-helmínticos testados.
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Ivermectina 99 100 100
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Os resultados desta investigação permitem inferir 
que os equinos naturalmente parasitados estão 
em uma relação parasito-hospedeiro harmoniosa, 
possivelmente devido à constante exposição a 
estes agentes parasitários. Nestas circunstâncias, é 
possível que o hospedeiro elabore uma resposta mais 
efetiva contra os parasitos e, consequentemente, 
altere de forma menos pronunciada seus parâmetros 
fisiológicos, pois a diferença entre um hospedeiro 
assintomático saudável e um animal portador de 
afecção subclínica pode estar no grau de equilíbrio 
entre parasito-hospedeiro (Gersão, 2010).

Tendo em vista que todos os animais 
apresentaram OPG elevado e perfil hematológico 
normal, a correlação dos parâmetros hematológicos 
com OPG foi baixa (Tabela 2) e não significativa 
estatisticamente (p ≥ 0,05), sendo a maior das 
correlações obtida entre OPG e hemoglobina e OPG 
e granulócitos, com valor de 0,346. Fato contrário 
ocorreu em São Luis, no Maranhão, onde Ferreira et 
al. (2014) evidenciaram leucocitose por neutrofilia 
em oito cavalos com carga parasitária abaixo de 
500 OPG, sendo que destes, quatro apresentaram 
eosinofilia associada. 

Conclusão

O parasitismo gastrintestinal natural, em sua 
maioria por pequenos estrongilídeos, não influenciou 
diretamente parâmetros hematológicos nos equinos 
usados neste estudo. Quanto aos princípios ativos 
testados, todos apresentaram eficácia alta, não 
evidenciando resistência parasitária.
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